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aniversário da nossa querida ,,EpA,a

E' P' A' são as iniciais de uEscola Prática de Agricultu,a,)), que já não existe,visto o estabeleeimenio, por força clo uAcôrdo", !u.-og.i--ï",1t,.i*'e_le pu*oir, Agfo-técnica do Espínito Sar'.to. Deveria, ser portanto,',,EAFlili- **, c{jí.,,o não sôa belli, nãotaz mal que na rntimiilade continu.*,u,, ,, uu* "-;,i1,;;Ëd";,:'ll]p.ã1,,."* 
"

' Aliás o veÌho título, rnesmo baniclo do card,ter oficiaÌ, e :ntlnua a servir de le-IÍÌa para espírito da casa, r'isto que ser"ìlrre Ìutarnü.t,-.o*-tl*s,rerïios a lutar piriiì quea formaçâo profissional dos no*sos alunos te*ha ;;*'p;;,^nàg.* suficientemenbe ele-vada de prática real, como lasti:o- de grnnce valor ;; d;;;iri" futuro, tanto individual-mente para 9 técnico aquí formado, cãmo -pÀïa o êxito de *uu* .*preendiment"-^;-;;sequentemente para assegurar com seu tratratho u grunã.ru-ãã n.iuao * ãì-Èài.r
os tée'ieos mal exercitados na prática ese,olar, serìÌ os calos nas mãos, como\-À- 4iestado "i:o,3]ïL1:J,o tug,tlar das fe.ra*entap e d_as máquinals, ;;^ r6*ï"J'ãï u.ruttoï; d dos salões, inexperientes J deiicados, ááo pZ."i*o il";;;Ëi1'; nos cargos da vida prá-íic.a, até quó aprendam o q,tg deveram õ,ã;4;;;- ;-;;ril ïìïu*turoo arrás de si umaesteira de fracassos e deserêditos para o"'r*rurços e pâra a classe.

' Nio-{*.t mal, portauto, que nos nossos húrras, continuernos a chamar ,,EpA,,.

' a histórie tÌa Escola, - com E maiúsculo, carno, disse a iÌustre líder da eÌíte feminina do

*"tï:"hïc, 
Deputado Juclith Leão castelo -- já é bern conhecicra ,t,, 

"pouo 
capixaba. É curta, mas,

Lembl'ri-ia ó rei:err cieatrizes, porquc', eolno cïisse Carlos Lindêmbergr (não hálembrança sem cicatl.iaes, ...
Lemlrá-l* é rlilbér;r rcver galardões, porreo_r rnrs honLc"-os prìïà os homens de Governo queâmpâ'ram as srÌas ?1ects'-:ir'lirtl'--': ì)íìra os comp:lnhciirss rÌe trrihrrÌho.1,,n *-r,*go"*m com seu suor e seu sa,-crifício; para os alitnos e cx'::l:i::,-ts {ì'e horrriìm sr,:rr[ Ìrrincrs e seris c&r]lpcs, aquí e fora daquí.
uAbracemo-nosu io:Ìo-ì poïtlìÌl:o, nesic a. i-ììì!\jÊrsáÌ,io ,, e all&,rch.emos, nãO peitO a peitO, *corno disse''Caxias, umas ombro o o'rbr".r, p.Ì'ir r, ;rÌi,r5;;p1'!11;1cìc cla Eseola a p*rá a grandeza do Espíri-to Santo e do Brasil !
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Victar BiasutLi
po Grêmio [,iierário u Graca dranha r

I

Etr, uí,, rL?iili.t, larde riwnha, ,i
Qt,nndo,ì,:'í.nho uagaü7,
A lrcra rÌ,it "Aue l[at',in",
Á nrais littdojlôr que hotitt
No rose'ir$l cla montanh

Seu, perJu'm,e d,el,icad,a,

A brìsa em, ando, espargia
tr) na pétu,la ma'ís sed,osa 

l

. De pali,rlês côr de rosa,
Gôta de orualho dorntia,
Do cëu caída qual, ldgríma .

Do'{,hos ternas de .{ï{aria

l>o,'êp1, notrtro larrle entú.o,
A. kara e'n'{ (lu,e os stnos bìmbalhu:arn,
Eu, qu,ìs uoluêr ao m,o'nte
E rcuêr ct JIúr Jounaso.
Subí! p,'u.eril. ilu,sã,o...
Na cé,r,t ns csÍr'elns jd Ja,ì,sctnam,,
|i{as, a bel,s, oncle estatta? onde?
Oncle Jôrrt, ü, Iinda rosa?

Na roseí,rq.l só esp'irthas, sdetizlios,
trlrw1rtanto a Jlôr inJeliz, no chtio,
I)esJ o!,ltarla,
,lí u rt j,tt n.,|o,
Mntrío,.

CULTIVADOR

.fl[ow\irn, Baptista, Cyra de t$ouza Meirel-
\es, Denes Ricurdo Zon, DtrÀ,as Gomes Si-
queirtr, EIí*s Ernasto A,Iewandre d,a Silua"
Josë Roque, Jodo Gonçalues .d,a Costa Jtt-
nior, Leord'íno De P'iante, Odg Salles, Pe-
d.ro de. Oli't:eira,, Pa,-tlína flelprrÍ,, Zs.rnitlt
Fer'na'nrÌes de Azeuedo.

Ács aniversaria,rÌtes, orj pârabens e
votüir de felicidacies de ,, {} {:Utr,TIVA-
DOTì,

!SffiCKAÏSi-
FtrZtr:R,lrÌf ÁlvCS Efr[ ,AGÜSTú:

Senliora " lrìc. Joatza D"'4rc 7''orlettte

Ualzôa, es'Í)üs$ o/o ti,osso col'txp&?L'heira rle trrt-
bol,ho, sr. ,las(t Rube:n tÌe l[. Lle"hôa

À,fenin:1, frlr:rio do, Penlect R,)antl;:; It-
llru do sr. {}r. L,ìt'io Rnrnos.

Servid,rre-* : ::t'. -4ttlcnor'Mígtrcl, 1'ÌL, ,'-
to J asé:' R'ílteit'a , At|al,berta riT on*ni, ^i. ;t i, r-

tzio Lemos, .í uã.a !' ern*rzrJes,'t^J osó n' r,l es\ r,lct

Silua, Jasê L'Xu.rtins, Jçir F'[,çreníí.n;. I-rtli
Z. Yiualdi.

Aluncrs: ^,{ry Alrcs rle Artntjo í'ilrirrs

ff Sr" .'st á& Sâoib,lÌô,* Sa #& .",rft .S" rt ":*.i&, 
& i4

n'ffim 

Wffiffi tmdms ffiffi$tarm"

PAü FÃNOFA"

fwgrec|,ientes: 2 xícaras grândes de a*
çírcaro 4 d.e farid",a de trigo. L50 gramas
de rnantergll, 1 cclhcr de banha, 4 ovos,
112 lrtro de bìie, f 112 colheres de pó
royâ,ì, I pitada'cìe sai.

ïìa,'Le-se be;er a mnnteiga com o açír-
cãr, iì banha, Es geíÌiâFi, junta-se o ieite,
a farinha cie ïr".igo, o sal e por' último as
claras enì neve; o ferrnento, mistur"a-se
sern bater.

Põe-se em fôrma untacla colÌì rïìarÌ*
teiga, e rlrtrrs de lu:va,r ao forno; coiri'g-se
conì ü seguirrte:.

Goherto do pa$

Derrete-se 1 colher de banha; quan-
do estiver quente. adiciona*se I pires de
trígo. Tira-se do fogo e põe-se tr pires
rÌe açú.ear e urn, poucq de canela em pó.
lfistrrra*se hern 'e eobre-se â massa que
iá, está na fôrrna. T-,eva-se ao forno. De-
ilois de assedo e frio, corta-se efir pe-
rleços"

Em 28 de seternbro de 19.49.

Eloga Eesss Campinhas.
|is@tu{t\J|,@#!r|,/@

t;s"rH "JoEl-ï,4L Fl COFECCï{I}íADO
N.48 OP"TÜTNAS GRÃFTCAy ilA

EËLIÜLA AGR,OTïìICNTCA DO ESPIRI.
Tl'0 SANTO - S. João cle Petrópolís
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Lticio R.amos

O Guãndo ort Fi:ijão 'tnrìíi fCojan'us I'ndir:us-
Spreng), pelo seu grnnrÌe valor a'iimenLício, gr:rntÌr,r

produçáo e .,slìa ruiticidr,ç-le e adaptação facil *
qualquel terleno, est:t destinaclo a ser um dos me-
thores senir,o o rneihor substituto da alfafa e de
outras Ìegr-tminosas como eomplemento iridispensa-
vel na aìimentação do gacio.

Como se deve strber, as nossas pastagens são

abunda,rt'es em Gramineâs, â cuja farnilia per'len-
cem toclas as variedades de capins, inclusile o mir-

tho e a c:r.na cie açúcar. Todas essas pÌantas' scm

exceção, são ricas r:m elenoentos destinados à fol'-
mação dc gorditr:.rs, cnergia e calor, mas inulto po-
bres em proteinas e tninerais, que são necessários
para â forinação de ieite, da carne e do esqueÌeto,
o que cor'responde aos estados cie gestação, cie lac-
tação c cle crescirnento.

Àssìm. por mais qÌÌe os nosros cria-
clores sL' esforct,in e'rn íormar pastagens só cottt
gramrilea,s ou e,rlpitts, terãr scrnpre tÌmiì g;rancie cìi-
minuiçâo cÌe lL::ri:,i, os quais só podem s,,Ì' recÌìÌf{'-
rados. ad-rcionariilit ;-rl, aìitneniação clo g,:rdo, f:rrr:-
los de Trigo, cie l'iiilr, rìc Aigodão, de Ï,lnhaça,,
de Soja, ou ent,ão as rìÌrrlils de algurna Ìegr,,lriino-
sa como a AÌfafa, os Ti'er''oii, a .rVIucuna, a Sojn,
o Guandi,, a ,\'[arine],atìa <ìc Cavalt) e'outrâÍÌ.

Gr:llilr p:r,rto cla fanra cia pccuárìa c'lo IÌio
Grancìe ,.1,: -Qui e da Argellina,, é devida às Ìegu-
minosas, irrircipalilcrit.e os Trevos que vcgctiìr! eii-
ponl,aneai;rr'otc iris su:ì;.ì Ìirìsiegcns o à alfafa qr.re

'é ali faciìl:cnic crtl'iivaycl.
Assim corno i-.g riograndenses não sc conten-

tariam mais ccm r fLac:r produqão do gado nirs
ïrossos paslos pobres dc lcgtlminosas, nós quc jli,
estamos accst,rimedos tÌurahte rrruiüas gerações com
essa pobrcz:r, trSo r senliuros. Pelo contrário,' otl-
vimos freqnentemcnte .rlgrtns criadoreq dizerem' qtle
tem muita p:r,sto, liu.:'Ío Ìeite, e rnttito gado gorcÌo.

Ern eertos pontos ilo Espíriio Santo, existcrn
algumas legrulinosr,ls nrtiiras como a h,Iarmelacl:l
de CavaÌo, cl ,Sty,sclcnfes, o TrifóÌio, etc., mas ellt
tão pequenre rluani,icÌ:lcÌe ou tão perseguidas pelo
fogo, peia fi-,ice e pclo' enxacião dos .inconcjentes
limpadores cÌe p,,st,r. tirie não. chegam a bencfici-
lrr o gaclo. O rec,lt'.,; irnettriato, é cultivar unu Ìc-
guminosa e cÌc:r'tre tc,rlus ellL-q, a mais indicacÌa pe-

ias qualidaderi qrie ciiiuros nq princípio dest'a no-
ta, é o Cuan,Ìo.

Áciemais o (ìuri,nclo cornpiìrâ'se em courposi-

ção q'.rírnica e vaÌ,x nutlitivo à Alfafa e oìÌtrrs
forragens nobres q,re não Ì--o4cmos cultivar e:;ten-
sivamcirts ilos nossos câ,mpos.-,'Análises fciirs lÌ'l

Tnstituto Agrqnôryrico de, Campinas e etrn ou'tras
Institrrições de confiança indicam essa, equivalên-
cirr, assim corrÌo, 0 comportamento do Guando nos
ÌÌLÌÊsos clirnas, .indica & sua superioridade sobre
muit:rs outra,s lcguminosas e mesmo nnuitas grt-
::rÍneas.

Aconrrelharnos pois os rÌosÊos eriad-ores a er*
[,rtrinlonislcnì iÌm pcqricïìc quacÌr'o rìe Guando nos
sr.)ìtrì t.crr€,:ros, principnimente os' r.yile explo}am rl
l'eliCr,L rÌe leite e terri ,g:ldo estabulaclo {ìu\ cÌe rne-
i:r, csirr,bllÌ:lção, porrlue o Guanrio aumentará a prc-
tÌuçãri._

!l l3,trrral iÌrÌe no princípio as vaca$ extra,-
nlrem ,, trio qrtciratìr corrìcÌ', Il:ìt o mosnìo ircoÌì-
tece com qrrrr,ïeuer critr:r forr:lgeÌrì por mellior que
seja, qua,nrìo não é conhecida J,or eÌris. Eritretan*
to poden'los corn int,eligôncie provocar o seu con.
iumo,

A meÌhor rnaneira de usá-Ìo, ó cortado, em
mangedolrras. Poiie taml)em ser planfado dreta-
ììreflt€ nOS piÌStOs

Quancl.o,, ó pa,ra o corte, planta-se en'r terre-
no ariido r: giatilendo, cm.,,fileiras distlnciadas um
rnetlc rini;'L r-i"a 'c'.ttra e d.uiLs a tres sementes , cle
pe,Ìuic :r 1,.aìnro. No princípil rÌeve-se cÌar duas a,

trí, , r ,; Ri é qrre êle ci,,r,;,. c tomc contn do
terreno. Daí erlr' diante o nato não crescerá
mais.

Os cort'es poclern cofiìeça{ qr-ranCo n planl.a
tivcr n".a,is ou uìenos rrnr rtetro nJe altr:rra, de pre-
ferôlcie, antes da floraç:ão,.it:ix:r,ndc-se us 1,ocor

co;,r Ë0 cÌ'yrs. patriì n4rv't l,'t'o1.:,'1:rro.

O niirnero de coli.cs p{)1' rÌ,!io ver.i:i, c'or,foi'me
a 'rrtiliiÌ;iCc clo terreto" i-.cr-1,,r lìr.' cier clc tr5 :1, 2{}
'boi, .llc.ias i-le forragern. j-lel iir:',rj c pot: Ìir..ttl'rle"

ffimdru

''(iÈrffi,.€')"

* 
-.!.

AffiffiHffi[jLTüffi!

ú?1ç0s e IJrtLgü,s

certiJi,crLdos d,e

clas e estâ,e:ì,R

*i: h A H,ffi#tA AffiffiffTfffiruruA for-

[?&ü8r#,

dad*s de $eilrstrto$ de Guandu a'to-

fi$ffir fftr&ãffir, psEuena$ qüanti"

dos rgun fi$ sslieitarem.

/Ês-,ôÀ"aA
È/.eeú\F/

EVï:Ì'll a, e,ntrnda de do-

€rt'ì sir(rs CUltttrctS, eriYin,lu
st:'rtì,,rlurle de seÌnentes, mu-

rXt"r"e Jot' udrluirir.



O CULTIVADOA,

&sssltemtu dfi prffiMmmwffim de frmfftm WffiFffi,.'ffirtlzamento

COI'[ o frescimento eontínrro rÌri poprrÌaçâo f eoÌÌ]o so nocÌerí aumcnltr
cr.as 

-cidacles. 
e v'as, exigindo sÊmp,,e ,,.,,,ï.0ïlï:ï: Y ,r*r*,'ï,Ífiï*ïf:nÍar a capacicìade prorlutiva

tidade de alimentos, especialmeirte os esse'niiris, P*r cea.to, o icÌcai sc.lil a forrn*ção, por qu.al*
como selrrii o leite e seus_ prodtitos, iu.ìis Ìrrcrnti- quÊi' itry'{L}1[o, cÌe unra l.rrr;:l Ìeiieira adu,r.iucì*, rìova se torn:i a exploração do gado lcittiro. h'Iesnro riossrr ;lmhiente. ContucÌo, poru ol.,1,nfu. à*."'o6;.,-
-para as frizcntÌlls ntais distante-q cllls cicladcs e vi- tivr., rrinc'li ]gl'arernos muiïos anos cte traÌ:aìhos e
las, a insiaì*ção cie ntoúcrn:ls rrsinas tle ìaticínio.. , r,.sforços.
vem tornar certa a venda de lei[e, eur conclições 'Todo 

crl.rtìor está interes,qado em ausrentuvantajosas' " 
clestÌe logo a ;,i"oduçã,o ctc teit" 

". 
ã .i.tt"*"-u'."

lo{ outro lado, vemos que os cafezais, enr inclica,r d-lrn purt corrseguin'ee r,presentar a caracte-
virtude cio esgotamento 

-das tetras, vão aos porÌcos rística'rle urna ^.e1,.",1-iva"rapidez"
clesaparecendo. No seu lugar, surgirão forçoiarrien- Um único n:r,io poSsue ial característica: ote pastagens. Pois estas terra-s cansadâs, geralmen_ , cruzarnento clo gr.r_iri coqriirro 

"o- 
u*o 

"uçu 
1ãit*i_te morros, a não ser qtìe se faça um grande csfo:,'- ra européia,, ,Os",kiori;j 'rcsnll,arìos 

"uttr*grridt, 
po.

ço de recuperação para formar novos õafezais, não centenas de criri<Ìon,s e por instituições oficiais per- rpodem suportar senão pastos. . ,,: mite-nos a,cons€rllÌa,r o .i;1,uu^ento mencionado, a . -Desde tlrrrr sc ini1|e, Rgrém,,a erirção r'lo u"- lotlo eriado: que r.slr'ja iriclinadr, a formar imedia- tdo leiteiro, aparecerá nm elemento de lrandq va- tlamerlte r-rm rãiranhn 
".1* *ú*, p;roclução de leite. y

lor - o esterco - com o qual então muito rnu,is Consiste ,, cruraÃLntà ** u" acasalarem ani_faeilmente sc f;r,rá a renovação da feltilidadr das muis (lc riìçrs { i{,'rcni,". È;;;;";;.;,;;';;;;-
terras envelhcciclas, llorlendo-se deste modo rctor- saÌamcnto á* ur"u raça leiteira (como *"-pio;:.i-
ni-Ìr & tlnì& agrìcultura racional .c contpensn.d.ora. tiìrenì()s dorüvürÌtr * 'ruìço-p*rcla) com o g;d; .o-hi Ìr,1 o sabirlo qrte.a principal dificrrldude rrrr nurnr (o pé-duro n o 

"r"6u*do).-exploração do gado de lcite está na falta de uma À ndotur-." u- pf""ó áí'.rrruro*otos, o re-raça leiteira adaptarìa ao nosso rneio. Tar, {,o gir- banho inicial constaria'dei-
do comurl (pé r-luro) como os rnestiços zt-,;, pio- L) o touro a* ,uçu leiteira
duzem rn.ito pouro, ernbora sejam rústic.,, * ,,,- 2j Ás vacas lor"u'Ã.
sistentes, pci:fcitanrente rlda,ptaclrrs ao nossc nmbi- A prirneira geraçao dêsse cruzamento é de*o'u 

o'un,,11. r,eíÌue,nl.procruçâo ( r r 4.qrriros-ì, 
**t'ï: 

l/í"!-|l?. 
tÂ:ã';Jï'ï;o]ïff; 

;0r.""há a ccrsiclelr2'.r o reìativrmente 
. 
curto perlôdo cÍe tam notárrel resistôncia e iÌeoada ptoãrrçaoi-ì*ci-;ão ft^]_'ln.:. nrais orr menos).

-as r r r:"rr r',eulttece âp{ìïcctrem boas leiteinos, n tr:uro suíço-1-rartÌo,- as clias obtìdas sao ã7+ (trêsquer entri' o go.tlo pó dtrrr,, qucr entrc q azcÌ:ua- , quartos) dc-s,lngue suiço-perclo. A-c rrÍìc:rs uqi,l'ar"-
do:- vacasr {,lÌrc nurn rogime de paslo, prorluzcm g- d^r, aÌiar,, ,.lta ,ï,,"r,,rii, ,i-to* r€,íjistêncie.7 Ìitros.rlc Ìcl1tr ;lor rlia, rhrrrrnic g rL l0 rÌìes{ìs, Continrraidn-o*'no ."iÃ,r.1*"to,'^i"r".o. srr_Tais v,lclrs, cnr r-isla dc sclr rrraior r.rrlor, tlr,- cessivamente: I

verão ser r:orscrvadas tle preferência às demn,is. 1. Vacas B,/4 com touro pur,o _ produtos 7lg ,.
- Ïot outr:r pllrte, tr, criação de raças Ìeiteiras (sete oira_vo$ rtn'sa"gue .ir;ço-p*r.t" r,*,
'lc origen: r'rtt'oiréir lm eslado puro não tem clatÌo 2. Yacas Zls .ãil t"i;r;pì;; -";rodutos 15/16os resulirrìo: csperiiílos. (rruinze d_ezesseis *uo.) de sur,gu. .üiço-pnrtlo.

. Essr* I'iiçrs - hohndesa, suiço-prrda, gucr- 3. Vacas 15i16 com-lour"o-puro --produtos Blinesei c jcrt,'i princit):rhlr(intc 
- atiracÌin em lr,r*.n 32 (lrinla e um'trinta ; 4;1. ïãO ';;";;il".

meio, bern tÌiferente d',quele de que .rrìeram, niì. sniço-pardo.
resittiram. Não se :rdaplaram &o n{}sso cÌima querr- : 

". A p.!r{,ir de Sii3z (algups considerarn & paÌ-tc, às no.* .; p i{t:rg,ìirs,pobres sjtur,rìns em mor- rir de I5/16) cìc, sangueì Ës mest;ços sâo ,Lonsidc_
ïos' ao noiso s str:tt:r ,Ìe criet'. Etu corrsr.quôncil rad.os lnuros' po, cr,,iza" (,rilt".lìàïÁLnt- ï ;). 

" "
passaram a llroilrtz,r t:into ott às vêzes Int'nos qrÌe À medicla qrle o gra11 oÌ* ,uqgu" 1i'"" ã,r-"o-o nosso gacÌo cornurn. t ta, as q_ualidacles'cle re_listãneia e,firoduçáo áiÀi_
- À questÍo d, ga{ç leiteiro ficp, dcstarte co- ÌìuenÌ, àe moclo que se iÀtnu necessário paraï o
locada nos seguintrs l,ermos: cruzamento,qoru *Ëldrn pruccss"*d;."";üulàËt".

. 1) o garÌo e:r;'rl*m e o azebracÌo é r'úrstico e ()nde parar? Ern Bl5 ,pu'ern tlgi'Nil-;;-'p"ãà^ar-
resisteute, ad:ri:"::.rÌo Perfeitamente !ïs nossas con- zer exatamente. Éó o borl Ëeqse e a observaçtrLr
dições,.rnas de Ìni-r:'t, proclução dc ìeitri. nos rnostrarâo ató oncle poclemos chegar- ó -ãifr,,

2) o ga,d* fint' europeiÌ, Íìpesâr cte possuir rrl- do dono, neste caso ó .iÃri^.
l? -ili":{dc cie, pro,lução, não a m:rnifesta enti'c , Desdó qìle qe resolvÀ'ern (lrÌe grau de sangue
nós por não rciistir e aclaptar-se ao nrjsso ureio. prtrrr, elois caminhos 4ifelentes 

',os 
ãporec*m: "flma pergrrntrr, surgirá nattrra,ìmenie: ocntão , coq1Las,ïo ,r., ,,,r", B.la-,ì,d. 

-
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A crirção lncional e inteligente dos suiuos, eonstitui,
sem sor4,Ìrrr. rÌe rlúvide, ttm clos mâis I'Jr:r.Ì.tivos r.rrruos rllr
exploraçã.o :igr'ícola. Dentre todos os animais clomésticos, srio
êÌes os quc il.proveitam com mais efir:iôncia os resíduos in-
dustriais, c os sub-prerdutos alimentÍcios da, fazenda. Entre-
úanto, é bem generalizada, no meio rural, a suposição rÌe
que o porco nâo representa uma fontc tão r:elt:l rle lucros
compensadores" Contudo, se examinarmos com cuidarlo, as
causas que derarn origem a -esta crença errônea, que tlomi-
na o espír'ito clesprevenido de alguns ÍazendeiroÈ, 

-constata-

remos que .ç'ieram eÌas do fracasso relÍìtivo de muitos eri;r.-
dores, que ainda insistem na prática velha e condenáveÌ cle
criar porcos em chiqueiros apertados, onde a verminose e
a falta de exercÍcio, completam os efeitos arrazadores da
desnutr.içã,o, proveniente do uso do miÌho como,alimentu
exclusivo. Em tais condições, somente.um animal ?raco, do-
ènte, de des:nvolvjmento excessivamente tardio e de'con-
forTação defeituosa, podeÌá ser obtido, e, deste indivíduo.
lnuito pouco p,rderá espe"ar o seu proprietário no moment,o
do 'ajusto de contrrs", ern que o porco, entregando ao dc-
no da fazencla as utilidades (õarne e touclnhr:) qìre conseguiu
acumular durante sua permanência na propriedàde, reúrúui-
lhe os gastos e trahalho.

Ninguem pode ncgar que o milho é alimento básico
e insubstituiveì p-ârâ suinos, 

-ó porém necessário compreen-
der que, quando fornecido como alimento único deixa mui-to a rtrescjar, tÌo ponto de. vista nutritivo. e econômico. \,Ies-
mo os cevados adultos, qrle constituem uma classe cÌe ani-

@et.ILi1i,;Irrl.r,I;iIrIiI.r,, .,....,.,,,';"irIriÌírjìÍiiÌÍi.ì-n,,ìrríri.ír

Allmmmtm da prtldilção d e ..,
o Corrclusão da d". pei,gí,na

1o. .\e:rsahlr rs fêmrras 314 ou Z/S (lc sangrÌc
com um i;trro zebú ou comum, voltando dêlsse
modo qua,se ao ponto inicial. Proeecle-sc &sÊim rÌ
l:]Ìír reiresc{Lrnenío Lle sangÌre, ãpós o qu&l podemos
voltâr &os crÌÌzilnìcntos com o touro fiuo, como sc
viu atrás.

2o. Aca,s:rÌar a_* fêmeas B/4 ou Z/g com um
touro 314 ou 7/8, pratieando a chamacla mestiçagern.
Com êsse sistemr, poclerá at6 haver umà iehz
combinação que leve à formação de uma nov& ïiÌ-
ça leiteira.

AÌgurnas clificulcÌ:r,des surgirãn forçosamentr,,
na, exeeudâ.o cle urn melhoramento do re6anho lei_
teiro seguintÌo os ruolclcs vistos. A prirneira clelas
será certamente iì lr,r4uisição do touró fino.

Por últirlro, é preciso notar que ao melhora-
mento do rebanho rlevet eorresponder igual rnelho-
lamento do meio. Scru alimentação adãqurda, es-
peciaÌmente no qilc sr refere a bóas, pastãgens e a
alimentaçã,o na sêqrr, scm instalaçOei coúrtáveis
e hrgrenlcas, se'.rr eombate e profilaxiã a pragas e
cloenças, sern lÌrÌÌ sistrma de manejo convenúntc,
.ìS vacas não porÌerão mostràr tudo dc qÌle são ctì-
pazes -nâ prod!Ì(,rã,r de leite, e porta,nto iorÌo nos-
so trabalho terír resultados'duvidosos.

mais rnuito._pouco exigentes na.queÌes elementos que são fal_
tosos nr, .nriìlro (proteinls e sais minerais), aproJeitam mrr_rs clrcrcrrt,ernente o precioso cereal, quando a este é adicio_n:ìflíì unìfl. pe,lu-ens porcentagem de substâncias protéicas,
representrrrÌ:rs peÌa tlnergem (farinha de carne) ou leite des_natldo

. Âs forragens .ercles, como os capins, a alfafa, a sojec otttras, colriqem prr"irìmorr[c as Ce,fieiôrrci:rs alinicntarisílo.ÌMllL,). í' tr!r.nsm q cur:to d:l nlçío diál.ia sensivelmeute,
nrni.s b:r'rirr peìa diilinliçã,o tlo corisgmo ,l"i Ji-r,,, .(,,tÌ-
l.'t,ì] rlí]n: Tìemeis, :is.pxstlgens tornarn a aliÀei,taçe,o mn-rs hr;riilrr,.:r pelrr. cotrrliçtìo fuvordvcl qlrc propoÌcioriam lJ(,orli',,":i:ìr(i. ÌieÌ-lLtrtIlrrlo,r iloInrlìidar]e do:rlll|elho digestivo,c.n tr r:,rrr'rr,ferrio ,l:L ,,'.i,1*. p"iã. "f"id;''Ë;;;;.;."il;;_nionrp: ,1., rr;n cx(:.{ í'ic pelmrirciile. Álérn diJ;:'" que Ìrìro
liu{lc i"l {'sqìÌe.'r,lo. q;Lrìrì{lO 1r.,.;iic;1111,p1p Utilizadas, re1,l., -sentam um nrlílio ineslináveÌ no conibate a um dos *ãio_rei; males da suinor:ulftilrl nacionaÌ: n 

",,.,r.iúr"_- Os vermeseucontram na larnrr, rÌos ir;riqueiros u., ,,o"-úì,eueirões de
I.et t e.nos blejosos, ur,r v,.r,ìri,Jeit.o ÍJìr:.: o pur:u' o desen_votvrmctìto dos seus ov()s c Ì:l.rvas,- .Os parques ou pâstos,
quando ben conscr.vilcl:s, e submctidos a úrï'pbnn du .o-
üaçâo periódica com Lrnla.cuÌtura, corno, por 

""ã*pto " *i_lho, interrornpem o cicÌo dos velmes ,li-i"iindá-áïfàrtãçao.
. O poreo .e um graneie rdrrh2f,6, do sãioìelqs detri_foJ. orn quutidrr'lc, quc Ceira sôbre a superfÍeie'do mesmo,ror ljt,ír, os lrìÌ.qucJ dos ,;rrinos,- rlepois cle arados, constitrr_em uaì excclentc terleno rle t,uìturà. É por con"eguinfu, á-einrporüância fundamental o uso da-s pn.tú*. 

"ï'õ*ptoráçaoeconômica dos suinos 9, para evict"ig;á_qj *"i* .tniu*ãrìio,
vârrrns 1.rtnr-clever orlui o i.cstrÌtldo dc 28 experiências rea-tìztflas ern dlversus cr{açõos ox1;erimóuteis da Amórica tìoNoltc- Os dados demoristiern qrô, quoucto ã ã;tlio O minis-trado como alimento úuco, há^uec*"oiJ"aoì. 

'üâr 
Ng aote[crirÌc gr.Jo 1ur:r -;;rtxlu,i,. 100 Ì{g de ;;rìso ,Ìu-,ì,,i*rï AocnÍrtrlárlO, se âo lr{1,ì tlD nr;ìÌ,,r O;nirnal recelue bo:r plst,l-glnt. sÀo neecssár'irr< . I)o,r i i lig Kg y;ara corrsegrrir o mes_nro pêso. Fle qlôrn do milï:o 

" paìtq;"*, u ãni*al .ec"Ìreìlm poÌico de tancagem, ,, n,,,,,,oa,rrrô tìe ,rt,,ce"traik,s s.t.á 
'rc_nor ainda, e mirito rr-ilr.is er:or,ômi.o, ou grrúàJ-'

t,
I .pírcir, ,1,. ll' '" " 

r'1; lêca mó- Gr,nho; mÉ'di- .4111qo1,1. s3asq.

uli_"rrto I ini i .r rdio finaÌl os iliá.ios ircicr,r 
rrnr ru0 xc

I rrt.r íKc) I rrr^r I

Valor r'!ns pastiigens pâra i)ürco$

I r;--*- *'

(KB.)

dlo ïìnâll os diários| (xs.) I rxu,l(Ke,) de 6íuho (Kg.)

581
MJl;.ji* I zs,s

FOR,RAGEIRAS PARA SUINOS

Os suinos devido à própria- constituição do seu apâ_telho digestivo, têm capacidatÌn limitnda df áproveitemen_
I o oos altmcnios grossetros, pot i.i,'r Alq,rinlq foyt.ageiras exees_

ìil1*:ltïo]umosas, eomo o{ u:rpins 6o1oli;ã. çor.lur",
Jlrnguá, lilefantê e outros,. que sio dc real lraio. para osgrandes anirnais da ,fazenda-úo pÍìÌ'& eles de ìmportância
mínima, 

-In{elizm-ente, as conrìiçíiós tlc solo ;-riüú do Es-tado de NÍinas Gerais sâ,o um ianto tÌu*turrãï.àr,ii, *o .,rl_tivo da alfafa que é, _sem contestação, a tu.rug"iiu icleal pa_liÌ os Ìror.eos. Contudo, possuinros rlíverssos ãapins, e rnes-ÌìÌo legun)lDotÌs pel'ïCrtatncnte ;rdcpirrÌirs âo nosso nreio que,

* CONCLUD tf,4 ?0a. p"íGIiVÁ *
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quando usados, produzern resttltados plenenlente 
"'o-pen-

sadores.
As prìneipaiir pÌantas {or:ra,ginoses tsadas parl c's stlí-

.nós, cle imuortância lrlra' n,ruse região, serio estucladas, st-t-

cintamente, n$s linha.s seguintes.

OAPII\{ QUICUIO {Fenníseíum clandestinum)

Originárro da Áfricrr, e ititrocìuziilo no Er:rsiÌ, rrrais

oÌl menos.'ìecenternerÌtô, o clpiut t1l-iicuio tem sido espaÌiu'-
clo com grande rapidez por diversas regiões do país, graçts
ao r"n niiu poder-de adaptação e grande vaÌor forrageiro
oara diversaÁ espécies. De todos os eapins corìLlns ó o qrte

iem coml,osiçâo nutritiva mais pr'óxii4a à alfafe, sent-lo bes-

üante ricò eú substâncias protéicas" Iì de formaçáo rápida,
sendo necessários apenas f ou 3 meses pãÌa o gramado se

fechar completameni,e' Bastante resistente à sêca e frio, e

os solos rie'fertilidade média servem parâ a sua cultura, sen-
do. entletrnio, prelerÍveis os de boa qualidade. A formaçã'o
tìo'Eramatlo tle quicuio deve ser feita no início das chuvas,

de seternbro r ile.zembro, potìendo se" usldas Iuudas (h:.rstes

ã".airadat) ou peclaços de-colmo de 30-40 cm. O terreno de-
ve ser nrevia,mente ara<Ìo e gradearÌo- f) plalrt'io pode ser
feito em'sulcos distarcildos de SO a 70 cm., de acôrdo cour

a quantidade <ie mudas disponiveis. Os sulcos. .mais^ púxi-
mo^s permitenÌ sempre uma formação maìs rápida. O plau-
tio em covas, que tarnbí:m pode ser.usado, é menos conve-
niente por difieuÌtar o despraguejamento ou cultivo, neces-

sárro nó inír'io da folmaçâ<-r do gramado.
A reprodução peló semeio não é de uso gelal, pois,

em algumas'regióós o õapim não produz sementes. O quicuio
é muiïo apreclado pelos suinos e rcsiste bem ao irisoteio'

GRAMA DE BURIìO (Canodan dactilon)
' Conher'ide pelos nonos de: grâ,ìnâ comum, grama c'l*s

cidacles, grrrininÌra, cepim <lns Berrntldas e outros, é de grlln-
de val..lr--cotno forregèira para suinos, À'Iuìtíssiruo espalhr'dl
oor diver',*rrs regrires do nosso país, poucos, porém' são os

àriadores cluo lhe drio o va.lor que Ìneïece, consid'erando-rl
rnais corno^tttúiì iJÌ':ìgâ das lavouras, que Ìnesmo corno plan-
ta forrageir,.l. l"i':iste intensarneute ao pisoteio dos anir:La.ls,

graças à ploplietlntle dtr emitir colmt)s rept&ntes, que se en-
iai-m fr"it,tteiiíe fixando'sc ao solo. A formação dos gr:r-
mados ou tÌ.trrluos é semelhnnte à tÌo clpim <1uicuio. Vegt:-
ta em soÌus ielrtiienrente po',-ires, m*s nã.o apreoia os ìri-
gares somLre:r,Jo.'

GRAI,TIA FORQUILH A. (Paspalurn nltatuni')

Seu nrrmc vrtlglt' p"ovem tla forma de sua infÌr;r'es-

cência que é ern lorcluiììr:r. Iì tsmbéü couhecitla pelos tro-
mes de ìr'rm,r de bltatais, grama de Mato Grosso ou clo

Rio Graíàe. Iïolnqem cxttiÌcrite peÌa slla resistênóia ao pi-
soteio e à sêcq Fornit sôbre o sôlô um ' verdadeiro tapete
irnpenetráveÌ" !- de {olmaçá,, Ìenta, mas o gramâdo umâ vez
{dfus,do muito dificilmentc se cÌestruirá A pÌantação se fnz
o"io *"a-u rlloúesso .los tt;rpins cit'aclos' sendo' porérn. de

àrescimento lettt'o no inír:io ó preferiveÌ que os suÌcos ou co-
vâs sejam mlis PrósiLnol.

CAPIII IIE IìHODF,S (Cltlarì's gaAana)

É utra outrtl fot'rrvleire de rlto valor aÌimentício, tpe
pode ser llsâ,(Lt Ì!rr frtt,n 't.-o d."s perques dc. suinos' t'oln
Ëran.les vantagetrs ei:ortômi':lrs. A principal restrição qr-re se

í:rz eo emprôgo ,lc.te r'r1-rilrt ó a -tnll e-'ligência relativa'nrente
srande em qúaÌirlì,:ìc ,ìe sclo. vegetantlo bem, sòmente en
ïoior de bor ïeriiii,L,r,Ì''' Foruecc forragem de boe quaìidride

, irrineioelmente rlititu.[u eirldl novo ou ântes da floraqrão'

itode 
'*er rcprod,ì ;irlo pol meio tle mtldas ott est'acas e se-

[neotes, sendo est:rs de oi-rtenção faeiÌ.

ALFAFA (lIed-icago sa,tiaa)

I-egurninos:r,-le vaÌor insuperár'el, principahuente pa-

ra. Ïeitões, os quâis sio mais exigentes em proteinas e sats
nrinerais. Infelizmente, as nossas condições de solo e àÊ \,e-
zes cle clima, não são favoráveis ao seu cultivo, por isso,
,lrilnente em condições especiais poderá ser âconselhada.

Os soÌos profunclos, ricos em cálcio, fósforo e maté-
ria orgânica, e ligeilanrente alcalinos são adaptados à -ct.Ìlr
cultura.

A reprodução é feita por sementcs, as quais del'erl
ser Ìau..'rtÌrs ao solo no inÍcio da estação <Ìas chuvrs.

Os criadorcs <1uc lão possÌÌem largas extensões de tcl-
renor rryiiprios à all:afa, pocÌerão utilizar pequenr)s árers cl,,r

*on,iições mais favor'áveis, adubando-es. cotÌì rnatérie orgi-
nïr:l r, rl,Ìcio. Neste cnso a alfa,fa serin distribuirla aos sui.
nos, <lelrois de ceifadri, eüÌ coxos ott mangecioulas. Poder'Íl
tanrÌrórn ser usado o feno de aifaía moido. ent nrisluta cortt
:rs r*ções, na base de 5 a 1516 da pôso dos aìirrrentcs coir-
{:cntIrdoJ

[q= ffiíffiffirulHïËil lfri]ffiffirffi li' i'Ë'',lË @l@

"S(}MffiE SUüN(}S"
(Do livro Criação de Porcos- Coburn) i"-

A experìencia de uma vida inteira a criar porcos le-
volr um l,rviador próspero elo Kansas, Estados Ll iidos, I
traçar a lista de 21 erros que êÌe acredita que ouírer.s me-
nos experimentados podem cometer, âo menos parcialmente,
e sencÌó esses erros frequentes e os seus conscllìos tão avi
sados, aqui os damos. Diz êle:

1. É um erro pam uÌÌl& pesao& inexperiente empreender o negq-
cio Ce cii çio de poróor, a meoos que cott" fazer disso esiudo especiaÌ
e tirar parÍido dos seue erros.

2. É ,!n erro paÈ& o lavrador que vive aa povoaçã* enÚregar o
crridado rlr seua po"cõs a um msalariado de pouco conheoinento, que ú
fácil erçcntrar. Não é provár'eÌ que saia ben disso.

3. É um erro criar porcçE coÌn una alimenlação sir cle milho'
Perguutais que qualidar-les de alimento se lhes deve <ìar? Eu vos pergun-
larei que qualidádes de aÌimento podcnr ser produzidm na vossa Ì&r'oura
e nã vosi{;ì locaìidade; cldi.Ìhee então-uma variedade dcstes alinenton, e
lelacionaclos cie tal nodo que saíisïaçam as rrecesidado lr'riadae do sie
tema dos sriinos.

4, Íì .u" eÌro eÊquecer que o porco é um animaltde p:sto-
5. É um ero naìo dar rações 9G poraos ern lugsr ìimpo e livre

quer de pó quer de Ìama.
6. É un erro dar-ìhe aÌimento demais ou alimento de menm.
7. De ordinario é errc não dar ração líquida antes do ração sóÌida.

8. É eno dar rações de aÌimentos que Breldem s futestinos sem
alguma coisa que Ìhee conija êste de{eito.

9. É erro alimentar porcm pâra criar como se os estivesse prepa.
r';rdo _. . i, crct'r!.

10. íì erro dar rações conjuntâment€ a euinc de todos os tama- rl+,
rhm. c:so em gus oa mónores levarq desvantagem.

11. É erio não íomeer m rebanho moradia cômods em quais-
quer circunstâncias. Se isso lhe faltar diminuir-se-ri e utilidade da ali-
Ìnentação.

12- Í1 um erro não fam eom que m leitõeo cresçam ràpidamente
derde quc rsecem até que vão lpra o mercado.

1:. É erro aÌimeniar a porca criadeira com múlo milho antes de
ter os Íiìhm. Deve ter alimentoe frescos e laxativm.

14. íl um erro aÌimentar a por@ em demsia duonte alguns di-
as após ter a ninhada.

15. É eno du aoe leitôm alirnento azedo clu*ndo estão aprenden-
tÌo a comet.

16. É erro não dar am leitõeÊ Bâtéxias Íormadorm de mso! e de
múecuìo durznte o geu crmcimento.

17. É um erro traf,ar de alimeatar tanto o porco como as lombri-
gas que êÌe pode ter dentro dc si, ou os piolhos que pode.ter em cima
rìe sii o porco vo-io ttriria se soubesse como dizê-Io.

18. É um erro não rhr raç:ões &G poroos ccrm'intelvaÌos regul&-
res.

19 É um crro, p4r via <-!r re{rrr. dar raçires de e',gutda tnuit, s

mee aptes de irern m porcm Fara ,r nermdo.
20.. É un crro dai raq'res cara" e clepois vendcr ns porcos r,,m prc'

i'rizo. E bom calcular prinrcito Ê.dqnos r perdas e guiar.se por isso

2L É TU ERRO P,\RA QUALQUER CRIADOR,
REPUTAR.SE TÃO SAEIDO QUE JÁ NÃO TEM QUE
.\PRENDER COISÂ ALGU}!.4,

A
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Conslileraç0es
EIIXTRTO DE IhIÂffiADTIRA

sôbre o

(A propósito da urf,igo publicado no no; anterior)

JOASUI},{ DE BTÌITO NTCALAU.

Tuclo parecia executado eom perfeição.
E durante o período dos 30 dias em qtle
o cavaÌo e o cartaleiro procuravam stla
perfeita união, há uma surpreza parâ o
enxertador. A estaca sustentada peÌo vi-
dro dágua, começa, apresentar uma vigo-
rosa brotlção.

Pensamos to*o ,r" sucesso, rrlas cÌti*,-
se sempre, quantlo nã,o se tern cuidario. é

a queda ou o fracasso da operaqão. Prile-
ce mesmo que as duas plantas entraratn
em perfeita harmonia e passariìrÌÌ n , \river'
definitivamente, uma parrt a, outrü. . ì'ïas
fazemos o desamarrio e de repcnte uÌl1â
separação brusca ! Desli.gou-se a est,rr,ra

que já vegetarra com tanto vigor. Não se
uniram. E portanto o enxerto não pegou.

O que houve? Simplesmente uma en-
xertia maÌ feita. IJm eorte imperfeito, üfr
canivete pèssirnamente afi.ado e um amar-
rio muito apertado.

A brotação precoce do enxerto, era
porqrÌe a, estaca pertencia ao galho que
já ia ernitir a planta'mãe uma nova ve-
getação. Ela continha assim, muita reser-
r,'a, e sòrnente a água clo vidro concorria
paÌ'e a sua vida.

O cavalo nada podia f.azer parâ, gâ-
rantir a pega, jâ que não fizemos um
trabalho perfeito.

Para que tudo corra favorável, é sem-
pre born observar todos os cuidados exi-
gidos pâra, a, operação. Só desta fo,rma"
c'bterernos o ôxito na enxertia.

Cws p wrufru; mrffi$ãffi"n"
Perde o Brasil anualmente por erosão laminar cetc:ì

rle õ00 milhões de toneladas de terra. O rnontante dôsso lrlc'-
juizo, ha base do valor atuaì dos adubos necessários par,e
repôr os elementos nutritivos que se encontram nesta terlr
ern conr.lições de pronta assimil:r,çÍìo .pelas plantrs, é cle cerc:r
de Cr$ {ì.500.0C0.000,00 (seis }riÌhires e quirìrentos miÌ}rõcs
rÌe eruzeiros), ou seja, mais do íÌue o orçamento do Esíadcr
de S5o Paulo.

Para se fazer uma melhor idéia do volume de tais per-
<Ìas, basta dizer que eÌe corresponde ao desgaste uniÍorme
cle u:na camada de 15 centlmetros de espessura numa área
de cerca de 280 mil hectares de terra. Se considerarmos que
a retirada de camada de 15 centÍmetros de profundidade,
precisamente a parte viva e mais rica do solo, deixa a terra
improdutiva e praticamente sem valor para fins agrÍcoÌas, te-
remos nada menos que 2.800 propriedades de X00 hectares
rÌe terra cle cultura perdidas anuahnelte. Assim, segundo este
outro cribério de avaliação dos prejuizos, e, tomando-se como
brse para o vaìor médio de t hectare de terra de cultura
cerca de Cr$ 2"300,00 (dois mil e trezentos cruzeiros), tere-
rììos Llr1 plejuizo gÌobal para a Nação de cerea de Cr$.,.
G50.000.000,00 (seisóntos e ciuquenta miÌhões de cruzeiros),
unualmcnte.

De tais prejuizos. apenâs pâra o Estado de'São Pau-
1o, toca,rn cerca de 17,2/s otr sejam ceròa de 86 milhões de
tonels,clas de terra perdrdas anualmente, Expliea-se o fato de
ser tão gr:lnde a p:ircela dos prejrdzos que corlesrlondem ao
Ilsta.do r,ie São Pauio, pela grrmde intensiclade de sua agli-
ci.lltura. C,rrn efeito, enquanto que o lìr.asil ilteiro tem' a-
peú:Ë üercil, tle 7,7/6 de sua superfÍcie em cutrtivo, o Estr-
tÌo tle São P,rulo, de seu telritório apresenta cerca de 18f[
errn cult,ur:i,s. Das áreas cultivadas de torÌo o país cabem ao
Ilst*clo rle Sãc Paulo nada menos que cerca de 30%.

"1" Suinti,Iiana de A. Marques
(ClrcJe da Ne.cçãa 'Je Conseraaçd,o do Salo cl,o Inú'i-

íuto Agronômico d,e Canr,pinss - ,5. Paulo).
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Órgãt r.rl'icìrl Ilïornr,tìvo. ,{grícola c Cul,t:tr.il rÌ,ls Pr'oiissor,:s c }-urrci,,lri.rìrrs da ÌjscoÌa Agçrotócnica cÌo Iìspírito Sacío

Al\T() II sAo JõAo rle l),.1 ióiloìi., S.ìr"rnÌrro rìe 19-19 J{o".3ï e 32:----.--

'ï+ @ frffiWSCffilVffffiNTffi F*A MSCOLA ,i3

DESIIE I de SetemÌ:ro s,le l94l-, it Escola Agrotécniea tem eïescido, como
plarrtr.ì s:Lilil ptìi tt)Í"rã. fórtil.

Corneçarnt,', sob o comanclo cle ,]oão Punaro Eley e Henrico A. H. Ruschi, eholetados-provi-
sorianel'1t' nes rielhas {,"asas e nos bairacões clâ u}-azentla Pa,ga,ni>, pois nem o préclìo dentra.l estava
term irrrr.tìol

TucÌo ilnprcvisacÌo, descÌc a cozinhe rle carnpanhr, enrprestacÌa pela polícia,, ttrl às carteiras de
opárr roÌiço

Campos eri.çaeÌos ilc {.occs para tÌt:sl-,r:l-'1r,1'.. Ccuío c ',',r,1r' 1'âpi-zes r-inclos cle tcdos os rteantcs
do Estado, rneia rlúeri* de professori:s, inchríclos cìiretor e ÌxÌctjtr-i:e de oficirrr, e tuclo lluncionou no rítimo
guelleir',r r,lc rtrnr clhnqr rle ponte s çotr,1rristl.r.

Vcic lri.'no Jcilois, a inarrgtrreçr-u do pr'édio pi'irrcìpnÌ, com gr;r,nrle pompa, run grancle chrrr.
rasco e três mìl pessoas. ! i

I)ai para cá, vieram o prétlic de acÌrninjstlação e €rrsinor', o .eÈtàgiário,, r,s casas de residên-
ciaparaprofessôlesecÌiretor,oestíbulo,aspccilga.<,ol.l,viírrio,oredíl,oupìário,asericicuìtura,ori-
pa,do, o ms,tadoriÌ'o. ,r banhciro carrapaticida, us olicinas provisól'ias, a caixa clágua. os abrigos de
c&mpo, alrnoxarifedo, parÌaria ...

)ì*: cnrnpos já desbrava,dos surgiram tecrricamente os 3ardins, os ponr&rrs, os canaviais? os mi-
lha,rais, os rÌìüìrdioclrìs, rrs r-iveirus...

Tarnï,'érn 1.i'a,zirìos daquí e cÌaÌí, surgirani os icl-'anho,,r : l,ç';i',:,1-'r, suinos, ovinos, galináceos, as
abeihas, os ca\tatrq.is"

Jl -.rirnr.l-, Ìs máqrÌinas, os tratoie,s, l,s s{}inenteg e :rg ir.'.ilcil,s.
I:i :t, Ì'lsc".,Ìrr, tCm CreScìClO Scinpre, grnçp"S lr, Ì_ìúrì., :{i,aÌ-(iijr l,-.lr ,,,1r ír-npcrttivO cÌc Um dOS nossOS

lemas: " 1.tr.'r r., t :,Ì:. ,,l.l,rrdu nio prr'3r'irÌ.r, regì'itlt' I

Iì não só Ìiqrarn as obras,,r,:quipamer.t,o e cl mi,tcriaìs.
'folr:or; itrorÌuziiÌo também, pala consl,e.'!t:ìrï' iìi1 j,-rlr, r rìilÌt',aì,,, a,cr'Ì.íìlin.atúS, irne,:1ì:rtÌstas e cornercia-

lizados, qi'e sô eìlsâr{r'irÌn a }Iseoia como ufiI esiabelr:citl,.ìu,'..ü f'utilììi.or, ilrlrpriil,t.l.1ì' r -,ÌìdÈdor.
Cerr::r tìl .1.ütÌü ex-alunos cüm variaclo gra,tt ti* i-iïíril,ir:o, r.:tÊdi rrìfirir:'r-:.;:,;ç:.i1, nr.as quasc 10016

honra,dçs (Ì {}Irerí}:ìLrrr, cstão hoje cslaboranclo em diver.sos sÊtor,iìÍi rlt, il''''Ìd,;cÌes.
ì{riis iÌc 5.{Jü0 lavraelctes já p&ssarain por âeÌÌí, rrell;,i:,nnìo G{ì irrÌrÌ,! i"irrjr-1,r, cÌc -.;rr.lrs estlrg;o:t orr

de stia,s ccnslìirl;, pi'.rvr:it.os e olientaçâo 1écnica, de ltrsult*rlcs i,;cr.Ìcrihlv.-i.i l,ã,tft a agrici.rÌtur& e i.ì

pccrrár'ir.- 
i){rzc:Ìi:s cle loneJ.adas cle scin*nlr::i e rlc miilir"les,ie rnr.rdn,s folarn dìstrìbuiiÌrrs.
A Assistêrrcia, cÌiceta à lavoura e à i-recuíria clu inunicípio com so{roiÌ'o pi"ofilático contra âs

zoonoses, Íis (ri',:ii')osiçÌões cle fuIilhc, e outros protiutos rìo L{unicípio, melhoradcras (t estin&uìad.oras cle
pïodução, as lii*iriõcs mensais de iavlacì.orcs, as senì&nas r-ili:nlistas, as rênniõcs scciais'edLie:ìtivas de arte
e de reerel.lção, tudo isto, ó produção 6lçr f illor iri:sbirnável. ì :,,:

À .,t,n caÌ*boraçao franàa c irl'estt':ir', .ilÍÌÌ í:rij l;utros setores goverüamentais é outro elemento ' itu
cïe nossa rotina de prod-ur;ão.

Nrlo inclrrirnos no aeervo da prodrrção ll.rr. El,rol;:., o orgulÌ:lrl que ela em si c,onstitgi para o Mu-
nicípio e pàra o Esirido, 1:-;'lvaclo pelò títr.tÌo ji cuicr;;rrÌc rÌe *SaL:r, cÌe visiia clo Estado e pelo fato de
ter sido urn cÌos ÌlorÌcos ir:cirtos escolhielos plïr.r í, i;rimilir-+ in.trnerir,rio clo Fresidçnie Dutra enì sua re-
cente visiïa, inlinerário e-qsc não realizacÌo n-ì'ì! |i:ï ci'rcr.til.slliricir,s atheias à sna capacida,cÌe e competência.

iirr,j:r r'ìstrr ,, vlsil,e enl''r;otÌn, n;r | : ' ;,'i )'irri';tp6 CI"r."rr'n'i fTariani clrjo. elogios cot1s-
tam dC duelrnet,tO nitr ììulid pOdcr.

Na sr-ia nottii fristl, conra EscoJr:,,!,^11lc1icr-'.*r:. lror fdr:çs'i.l"o oAcôrdo> e>lisiente entre o Estado
e o hfinistério cÌa, Agricuìtur:a,, acôrdo essc l.l,uÌ)ir,r,nri'rr1i:'i'rriìliuadc na: benemórito Gclei'rio Crlr'kis l,inciemberg
e Nl'apoìeão Fontenrlìe. i:rlo !ìstado, e }'1 í;iisirr: I-).:rnicl ilir Cary:"llro e Aychirneds cie Lima Câmara, pelo
},{inistério, o esrsbelecinici;.io vern }rerrt'ird,r r,..r: 1,,,'dr:lt:rie a, rnai"q eficicritsltlarsforrnação de sua 

"túêo-cia. Sejn 0orn o iìrÌïÌreIìio sribstancir,l aìc {1:-' "llrr":,lr-.11-lr"'i,.cr"ru seja l:-c:ncì.enrÌir c inclninclo-,se ÌrÍì esfera cle es-
taÌrclecimenios Inrrrirrars rll' ensino rtit'aÌu stì', r'l:-.r'rilL'-st' t esry*lir s,lslliicÌária, ou seja finalmente gozando
tla proficiente rrsirisiôncìli ilos téúriìcoÊ dt; lr,lililr'ír'ir, rirrcip;tÌn:cnte rXos cÌrl -QriperintoÌÌdêilcie clo Tinsino
Agr'ícoÌrr." Hlr".mo- .lr .rì, ':lì rr,,lcr' ,,. r', ' r, .- ,ì ' r. Ì '..rt:ett: "Ì6 (|q1 .'111 ,r o Ìr {;o Ì'.,, ;,' 1r';l;1r1rì iìLr'$l,

l"n{)GIÌ; ; ;:1, "Ì.lll)i,1, i,; (ll-ìTìl)lfì \I'\t".qt
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